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Ementa:  
Nesta disciplina estuda-se o desenvolvimento sustentável, que decorre do desempenho da sustentabilidade 
empresarial, na medida em que esta é uma medida resultante da forma como a empresa abraça os fatores 
econômicos, sociais, ambientais e de governança em suas operações. A empresa é reconhecida por sua 
atividade econômica, produção de bens e serviços, como geradora de riqueza de um país, e, na mesma 
medida, como elemento poluidor e concentrador de riqueza. Discute-se a natureza e as possíveis soluções 
deste paradoxo. Procura-se antecipar e discutir as oportunidades e os riscos, relacionados à 
sustentabilidade, os quais desempenham um papel chave no sucesso a longo prazo das empresas. 

Conteúdo Programático: 
Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade: linha do tempo. A Organização dos Estados Unidos, as 
Nações e as Grandes Corporações. Responsabilidade Social Corporativa (RSC), o papel as empresas. 
Gestão Estratégica para a Sustentabilidade. Relatório Padronizado de Sustentabilidade: Global Reporting 
Initiative. Análise dos relatórios de Governança Corporativa, Econômico, Ambiental e Social. Normas e 
Cerificações: Indicadores, Perspectivas e Riscos e Oportunidades. 
Critério de Avaliação:  
 
Segundo Regulamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, Art. 98, “Será considerado aprovado o 
aluno que obtiver, em cada disciplina obrigatória, optativa e nas atividades programadas o conceito final 
“A”, “B” ou “C”, conforme relação de conceitos a seguir: 

I - A – excelente: corresponde às notas no intervalo entre os graus 9 e 10;  
II - B – bom: corresponde às notas no intervalo entre os graus 8 e 8,9;  
III - C – regular: corresponde às notas no intervalo entre os graus 7 e 7,9;  

IV - R – reprovado: corresponde às notas no intervalo entre os graus 0 e 6,9” 
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